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13 de maio 
 

De Onde Veio O Medo Da Sexta-Feira 13? 
 
 
Ele o guardará quando você for e quando voltar, agora e sempre. Salmo 
121:8. 
 
 

Em 1993, o British Mediml Journal, de Londres, publicou uma 
pesquisa muito curiosa. Os ingleses têm tanto medo da sexta-feira 13 que, 
nesse dia, o tráfego de automóveis cai pela metade. Entretanto, os acidentes 
de trânsito aumentam, em média, 52%. Será que a sexta-feira 13 é 
realmente um dia de azar? 

Nada disso. O que os médicos concluíram é que o pânico de alguns em 
relação a essa data é tão grande que eles acabam perdendo o controle e 
provocando situações que queriam evitar. No caso do trânsito, o aumento 
de acidentes se deve ao elevado número de atropelamentos. Muitos que 
haviam deixado o carro em casa com medo de colisão atravessam a rua 
desatentos e acabam beijando o pára-choque de um automóvel. 

Os especialistas concluíram que o medo da sexta-feira 13 é uma 
doença comportamental e a batizaram com o complicado nome de 
paraskevidekatriaphobia, que quer dizer "fobia da sexta-feira 13". 

Tudo parece ter começado na época dos faraós. Os egípcios diziam 
que a vida na terra era composta de 12 estágios espirituais. Assim, o 13º 
estágio só seria atingido no mundo dos mortos. A partir daí e até hoje, o 
número 13 passou a ser símbolo da morte na cultura ocidental. 

Sua junção com a sexta-feira se deu por causa de uma antiga 
interpretação medieval. Como Jesus morreu numa sexta, as pessoas 
entenderam que esse era um dia ruim. Por decisão real, os enforcamentos 
na Inglaterra passaram a ser nas sextas-feiras. Sem nenhuma base bíblica, 
religiosos começaram a ensinar que as grandes tragédias do mundo como a 
queda de Adão, o início do dilúvio e a destruição do templo de Salomão 
também se deram nesse dia. 

Bem, se 13 é o número da morte e sexta-feira é o dia das catástrofes, 
imagine o que acontecia quando o calendário resolvia juntar os dois. 
Ninguém saía de casa, e muitos hoje agem do mesmo jeito. Sabe, para quem 
tem Jesus no coração, não há dias de sorte ou dias de azar; todos os dias são 
dias de bênçãos. E, se algum mal sobrevier em qualquer dia da semana, Deus 
nos dará força para enfrentá-lo, pois a vitória pertence aos que são de 
Cristo. 

 


